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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 088/2008
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Opina sobre o reconhecimento do curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem, que vem sendo ministrado pelo ACADEMIKO’S VESTIBULARES, rede privada, com sede em Teresina (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 

PROCESSO CEE/PI Nº 015/08

INTERESSADA: Sistema de Ensino Academiko’s Ltda, CNPJ 03.819.204/0001-47

ASSUNTO: Reconhecimento de Curso Técnico de nível médio em Enfermagem.

RELATORES: Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros/

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares / Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio 

I – INTRODUÇÃO

O ACADEMIKO’S VESTIBULARES, instalado e mantido pelo Sistema de Ensino Academiko’s Ltda, CNPJ 03.819.204/0001-47, situado na Rua Paissandu, 1530 - Centro, em Teresina (PI), vem através de sua diretora, Sandra Maria de Sousa, solicitar do Conselho as providências para o reconhecimento do curso de  Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem que vem ministrando. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, através da Portaria ADM/CEE/PI nº 005/2008, composta pelas professoras Aline Vieira dos Santos (Enfermeira-Especialista em Saúde da Família) e Rita de Cássia Moreira Mendonça dos Santos (Licenciada em Pedagogia-formação na área de saúde). 

O curso está autorizado pela Resolução CEE/PI nº 068/03, decorrente do Parecer CEE/PI nº 105/03.

 II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco, apresentando relatório bem fundamentado ao Conselho em 5 de março de 2008, avaliando de forma bastante negativa as condições de funcionamento do curso, que atende a cerca de 600 alunos, conforme avaliação da comissão, não podendo esta precisar um número exato para os alunos em razão da extrema desorganização dos documentos escolares.

A avaliação levou em conta as dimensões didático-pedagógicas, corpo docente e instalações, utilizadas na oferta do curso.

O curso está estruturado com 1.810 horas de aula teórico-prático e 600 horas de estágio, diferindo significativamente do Plano de Curso apresentado no processo em análise, mas concordante com o Projeto Político Pedagógico, constante nas fls. 68 e 69 do mesmo processo.

Os estágios vêm sendo desenvolvidos nos Hospitais Getúlio Vargas, Maternidade do Buenos Aires, Polícia Militar, Pronto Socorro do Dirceu II, Areolino de Abreu e Alarico Pacheco, este na cidade de Timon/MA.

A escola não utiliza diários de classe, apenas folhas de papel improvisadas, sem assinatura do professor, sem espaço para registro de notas e que muitas vezes sequer  são preenchidas, dificultando em muito o trabalho de verificação da comissão, inclusive impedindo a conferência das informações prestadas pela escola sobre seu alunado e a realidade das salas de aula . 

Outras deficiências graves apontadas no curso:

a) as dependências se encontram em estado em péssimas condições, inclusive quanto ao aspecto de higiene;

b) a biblioteca é desorganizada e não possui livros para o curso de Enfermagem;

c) A escola não conta com coordenação pedagógica, a despeito do grande número de alunos que atende;

d) A escola conta somente com quatro salas de aula, incompatíveis com a dimensão do  alunado (600 alunos);

e) O laboratório, muito reduzido e precário, não dispõe dos insumos necessários para a prática nem dos equipamentos para simulação do ambiente hospitalar;

Conclui a comissão por considerar que o ACADEMIKO’S VESTIBULARES não dispõe de condições para oferecer o Curso de Técnico em Enfermagem.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Solicitar ao Secretário de Educação a nomeação de comissão de sindicância para avaliar as condições do Curso Técnico de Enfermagem do ACADEMIKO’S VESTIBULARES, em Teresina;

II – Determinar ao ACADEMIKO’S VESTIBULARES que suspenda de imediato a matrículas de novos alunos no curso, até que se conclua o inquérito administrativo promovido pela comissão de sindicância;

III – Determinar à Superintendência de Ensino da SEDUC que mantenha a escola sob rigoroso monitoramento, constituindo comissão ad hoc, apresentando relatório mensal a este Conselho.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 5 de maio de 2008.



Relatores: 
            Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares





Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros


Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio
Presidente do CEE/PI
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